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Resumo
A escola é considerada como meio educacional, que tem como objetivo propiciar ao aluno não apenas conhecimento em diversas disciplinas, mais também proporcionar práticas essenciais ao desenvolvimento geral. É na aula de educação física que os alunos terão mais convivência social, saberá o que é relacionar-se em grupo, aprenderá a respeitar, além das regras e normas, a diferença entre as pessoas. O artigo tem como objetivo analisar o desenvolvimento psicossocial na educação física escolar. E nela promove diversidade de experiências e situações por meio da vivência, onde possibilita o aluno a descoberta de seus limites, a valorização do seu próprio corpo, a compreensão das suas habilidades. É a partir desses conhecimentos que começa a usar com mais facilidade a linguagem corporal, auxiliando o progresso quanto á descoberta da capacidade física, cognitiva e psicossocial.
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INTRODUÇÃO
A educação física tem o papel fundamental dentro da escola, porque possibilita o aluno a experiências, além de mexer com todo desenvolvimento integral dos mesmos. Na educação física o prazer de criar e descobrir movimentos novos, com o intuito de elaborar conceitos e ideias sobre movimentos e suas ações. Os alunos têm esse momento privilegiado que é rico de aprendizagens merecendo destaque do movimento corporal, cognitivo e social. A participação nas aulas é de suma importância para o crescimento e desenvolvimento de todos, oferecendo oportunidades para o lazer e a integração social, promovendo também bem-estar, uma maior autoestima, confiança, valores éticos e morais. Com isso a educação física trabalha muito o psicossocial, como ela está inserido na sociedade e como podemos fazer para facilitar a inserção na mesma.
O desenvolvimento psicossocial está relacionado com a capacidade para interagir com o meio através das relações sociais, que ajuda a formação da personalidade e a aquisição de características próprias. Nesse sentido, a escola tem o papel de facilitadora de toda a aprendizagem estimulando o desenvolvimento através do trabalho em torno dos desafios, fazendo com que eles explorem suas habilidades com o objetivo de expandir seus potenciais. Deste modo colabora para a formação do indivíduo em cada fase da sua vida.
O espaço da aula favorece as vivências com o corpo, com a matéria e principalmente com a interação com o outro. E através dessas oportunidades de se relacionar é que demonstram suas dificuldades, seus anseios, sua forma de pensar e sua personalidade. 
O principal instrumento da educação física é o movimento, por ser o denominador comum de diversos campos sensoriais. Para Neira: “O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura humana. As crianças se movimentam desde que nascem, adquirindo cada vez maior controle sobre seu próprio corpo e se apropriando cada vez mais das possibilidades de interação com o mundo. ”
Ao se movimentar os alunos expressam sentimentos, emoções e pensamentos, ampliando as possibilidades do uso significativo de gestos e posturas corporais. O movimento humano é mais do que um simples deslocamento do corpo no espaço; constituem-se em uma linguagem que permite agirem sobre o meio físico e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio do seu teor expressivo. (2006, p. 114).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo terá abordagem exploratória para seu desenvolvimento uma vez que dentro do seu objetivo estabelecido, é buscar entender a construção do desenvolvimento psicossocial na educação física. Assim, Gil (2002) cita que uma pesquisa exploratória tem por objetivo o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições sobre o tema, tornando o pesquisador mais familiar com o assunto.
Esta pesquisa constitui-se do tipo descritiva pois dentro do assunto descreve uma realidade escolar onde se busca identificar comportamentos, desejos e necessidades e as dificuldades dos professores para fazer planos de aulas e conseguir atingir o que foi proposto e com isso contribuir para a interação dos alunos, autoconfiança, mudanças e limites do corpo e a própria vivencia sobre o mundo.
Desse modo, obtive também pesquisa bibliográfica que reúne o maior número de informações e comprovações, com autores que ressaltam a importância do desenvolvimento psicossocial e com suas teorias mostram como pode se estender por toda a vida, e em todas as suas fases.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os professores encontram diversas dificuldade no planejar de suas aulas, incluir atividades que consiga reunir o corpo e mente e assim trabalhar a educação física como matéria mais também desenvolver o psicológico que tem suas fases estágios. 

Segundo Matos e Neira (2008) o profissional de educação ao elaborar um plano de aula tem como sua primeira preocupação verificar os fatores que deverá levar em conta para que haja sucesso de sua tarefa, cabe ao professor atenção e observar não somente os aspectos cognitivos, afetivo-social e psicomotor, mais também o patrimônio de cultura ao qual ela tem acesso. É extremamente importante que o professor trabalhe os lúdicos nas aulas, pois ele permitirá um desenvolvimento por meio de descobertas e da criatividade, podendo se expressar, analisar, criticar, e transformar a realidade ajudando a redefinir valores e relacionamentos interpessoais. (DALLABONA E MENDES, 2005).
O professor deve salientar o quão é importante é esse aspecto social, desde os primeiros anos de vida. Isso não reflete apenas na vida escolar mais também na relação com pais, amigos e tudo em torno de si. Como se relacionar com o mundo, se socializar, se descobrir, seus limites e fraquezas.
Pikunas (1981) completa a ideia dizendo que: As tarefas de desenvolvimento centralizam-se em ganhos no controle social e aprendizagem para se dar bem com os companheiros.
Um dos autores do desenvolvimento psicossocial é Erick Erickson que mostra que está totalmente ligado com a educação física. Ela consegue trabalhar em todos os estágios da criança a ainda na vida adulta. A teoria do desenvolvimento psicossocial de Erick prediz que o crescimento psicológico ocorre através de estágios e fases. (RABELLO; PASSOS, 2001)
Para Tavares (2010) desenvolvimento psicossocial é a interação do desenvolvimento psicológico com a formação das relações sociais.
O desenvolvimento psicossocial acontece por que o ser humano é um sistema aberto e está em constante interação com o meio através de relações sociais, proporcionando a formação da personalidade e a obtenção de características próprias. (MAGNO E CAMARGO, 2012).

Então dentro da educação a teoria de Erick Erickson se concretiza a partir do momento em que sabemos que o ser humano vive de estágios e fases, e na disciplina vai ajudar os alunos nas suas dificuldades e o professor compreender o que se passa e com isso fazer o planejamento das suas aulas e atingir tudo o que foi proposto e realizar na prática.

CONCLUSÕES

O presente estudo teve como analisar a Educação Física como um fator importante no desenvolvimento psicossocial na educação física, favorecendo assim, uma melhor exploração do seu mundo, tendo a hipótese de que a prática de atividades pode aprimorar o comportamento das pessoas em relação a si mesma e a sociedade.
A Educação Física é uma disciplina que engloba todo tipo de conhecimento, onde através de atividades que surjam a oportunidade de se relacionar, a através de movimentos, gestos e ações ela demonstrará suas dificuldades, seus anseios, sua forma de pensar, seu modo de agir e sua personalidade. 
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